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RESUMO  
 
Introdução: A utilização da tecnologia para 
monitorar, promover cuidados e maior adesão 
aos tratamentos de saúde, já é uma realidade que 
facilita a maior integração entre equipe 
multiprofissional e usuário/paciente. O que se 
observa é um fluxo contínuo permeado pela 
troca constante de informações entre os agentes 
envolvidos nesse processo. Essa funcionalidade 
tornou-se possível pelo progresso do 
ciberespaço mundialmente, associado ao 
advento dos aplicativos para celulares 
smartphones [Apps], que possuem, entre suas 
características, a fácil utilização e o maior 
acesso a informação pelos usuários, as quais 
podem favorecer o binômio ensino-aprendizado. 
Objetivo: Este trabalho buscou investigar 
produções científicas a respeito da utilização de 
Apps para promoção da saúde, a partir de uma 
abordagem que fomente a relação ensino-
aprendizagem. Metodologia: Foi realizada 
revisão de literatura integrativa nas mais 
importantes bases de dados indexadas, nos 
idiomas inglês e português, utilizando os 
descritores App [aplicativos] e cuidados e 
promoção à saúde, em associação entre si e 
isolados. Foram encontrados 81 artigos 
publicados, dos quais 42 se adequaram aos pré-
requisitos do estudo. Considerações Finais: O 
uso de Apps voltados aos cuidados em saúde é 
crescente com diversas possibilidades em 
terapia. A utilização de aplicativos dessa 
natureza tem funcionado de maneira auxiliar na 
promoção dos cuidados à saúde, principalmente 
pelo maior acesso a informações, juntamente 
com a participação do usuário no seu 
tratamento. Por outro lado, a interface ensino-
aprendizagem no que tange ao processo saúde 
doença ainda é pouco explorada.  
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1. INTRODUÇÃO  
 
Os avanços na área das Tecnologias da 
Informação e Comunicação [TICs] têm 
permitido mudanças constantes e, quase sempre, 
favoráveis em diversas áreas do conhecimento, 
com destaque para o campo dos cuidados e da 
promoção da saúde que tem se beneficiado com 
as possibilidades ofertadas, a partir desse 
processo. Atualmente se percebe um relevante 
movimento que promove a visão integral e 
participativa do indivíduo, empoderamento 
[WILDEVUUR e SIMONSE 2015], facilitando 
sua maior implicação e responsabilidade no 
tratamento.  

 
A apropriação da informação, 

principalmente no que se refere à saúde e suas 
práticas, de maneira individual, em grupos ou de 
forma institucional promove mudanças e ações 
que culminam com a evolução e o 
fortalecimento de ações capazes de enriquecer 
conhecimentos dos envolvidos no processo. 
Esse enriquecimento torna os envolvidos 
multiplicadores do conhecimento [VALOURA 
2005/2006], ao tempo em que influencia a 
relação ensino aprendizado e promove a 
educação em saúde.  



 
 

 
As práticas de educação em saúde em sua 

essência apresentam natureza multidisciplinar, 
pois agregam uma gama de profissionais com 
propósitos em comum, fornecendo suporte 
necessário para a ampliação dos conhecimentos 
de saúde pelos atores envolvidos, inclusive os 
pacientes. A educação em saúde possibilita a 
atuação de maneira participativa, responsável, 
criativa e produtiva em prol da comunidade em 
sua plenitude [MENDES e VIANNA 2008].  

 
Associada nesse contexto, a tecnologia 

possibilita o desenvolvimento e o fortalecimento 
de ações de educação em saúde e o 
gerenciamento do cuidado em saúde, pois há a 
possibilidade de utilização diversos aparatos 
tecnológicos, a exemplo dos Apps embarcados 
em dispositivos móveis, os quais podem auxiliar 
no desenvolvimento e na disseminação das 
informações de educação em saúde, de maneira 
lúdica e, ao mesmo tempo, séria e aplicável nas 
práticas de educação em saúde. Dessa forma, é 
visível a facilidade de acesso aos aplicativos por 
um grande número de pessoas, disponibilizados 
para diversos sistemas operacionais com 
facilidade de download e de utilização 
[VENTOLA 2014].  

 
Os smartphones permitem a utilização de 

uma gama de aplicativos, e o mercado 
disponibiliza os mais variados tipos, desde os 
que possuem a função de entretenimento até 
aqueles que buscam orientar pacientes e 
profissionais de saúde quanto ao cuidado e 
manutenção da saúde. O desenvolvimento de 
Apps com finalidade terapêutica é uma realidade 
que deve ser explorada em toda a sua amplitude 
tanto pelos pacientes quanto pela equipe 
multiprofissional [HEFFERNAN et al. 2016; 
GEORGE e DECRISTOFORO 2016].  

 
O uso adequado e devidamente orientado de 

informações sobre cuidados à saúde funciona 
como uma importante estratégia terapêutica para 
o acompanhamento de quadros patológicos e 
monitoramento de medidas de tratamento, o que 
permite maior segurança para o usuário, tendo 
como base a utilização de aplicativos orientados 
por profissionais de saúde.  

 
A partir do exposto, esse estudo teve como 

objetivo investigar a produção científica a 
respeito da utilização de aplicativos para 

dispositivos móveis voltados aos cuidados e a 
promoção da saúde e as relações com o 
processo de ensino-aprendizado.  

 
1.1 Aplicativos móveis e sua expansão 
nas práticas em saúde:  
 
A dinâmica social caracteriza a sociedade 
contemporânea a partir de um potencial 
generalizado de comunicação. As Tecnologias 
de Informação e Comunicação [TICs] permeiam 
todo esse processo, o qual teve seu ápice a partir 
da popularização do ambiente virtual. Esse meio 
permite a formação de redes de comunicação 
em massa, que quebram as barreiras do tempo e 
do espaço e tornam seus usuários 
“atores/autores” da realidade online de 
fenômenos mundiais [MAGALHÃES 2016].  

 
Atualmente o ciberespaço se caracteriza 

como um meio vasto de produção de ideias e 
principalmente, um importante veículo para a 
divulgação de toda a e qualquer informação, 
com diversas temáticas, não somente para os 
usuários da internet, mas para a população em 
geral, pois aqueles que têm acesso virtual 
acabam por ser propagadores dessas 
informações [PENG et al. 2016].  

 
Nesse processo transformador da 

comunicação e interação social, surge o termo 
mass media, criado por Vattimo [1992], para 
descrever a sociedade como uma “sociedade de 
comunicação generalizada”, complexa e com 
múltiplas visões de mundo, em que a realidade 
deixa de ser um fator único e passa a ser 
construída a partir de múltiplas visões de mundo 
para a compreensão e interpretação de fatos 
sociais [MAGALHÃES 2016; VATTIMO 
1992].  

 
A inserção do ambiente virtual na vida da 

população em geral é uma realidade mundial e 
representa uma importante ferramenta para 
utilização em determinados tipos de tratamentos 
e terapias ocupacionais associados a técnicas de 
reabilitação [CARVALHO 2014].  

 
O espaço virtual não apresenta restrições e 

nem limitações e, por se caracterizar desta 
forma, se torna um meio extremamente 
favorável para as práticas de educação em 
saúde, que podem ocorrer através de diversos 
recursos de mídias, tais como: imagens, vídeos e 



 
 
sons, carregados com importantes conteúdos 
sobre saúde [TENÓRIO et al. 2014].  

 
A educação em saúde é um tema que 

apresenta interesse mundial há muito tempo e 
que tem como prioridade a implantação de 
estratégias e ações de promoção à saúde. A 
produção de aplicativos para celulares (Apps) se 
tornou um facilitador dessas práticas, a partir do 
momento em que o uso de celulares 
smartphones e o acesso fácil à internet nos 
grandes centros urbanos, através da conexão 
sem fio (wi-fi), foram incorporados na rotina da 
população [EDWARDS et al. 2016].  

 
A educação para a saúde se revela como 

processo pedagógico que tem o indivíduo como 
o principal responsável pela sua realidade, 
consciente da sua ação e participante desta, 
mesmo com todas as peculiaridades de sua 
individualidade. A tecnologia oferecida no 
ciberespaço só veio a fortalecer as práticas de 
educação e promoção à saúde [MENDES e 
VIANNA 2008].  

 
Trata-se de um processo de transformação 

que resulta em aplicação de visão crítica e de 
sua condição de gerenciamento na busca de 
soluções específicas que podem ser aplicadas 
tanto individualmente, quanto em comunidade. 
O uso de smartphones tem permitido atingir 
grande número de pessoas com tais práticas em 
saúde de forma nunca antes imaginada na 
transmissão e processamento de informações 
[BRASIL 1992].  

 
O papel destinado aos dispositivos móveis 

mudou a forma de utilização destes “objetos” 
tecnológicos no cotidiano das pessoas, 
conferindo maior acessibilidade para a pesquisa 
e divulgação de informações e interatividade 
inquestionável entre seus usuários [LY 2011].  

 
A utilização de smartphones continua em 

expansão. Pesquisas apontam que até 2018 um 
terço da população mundial usará esses 
dispositivos. Por apresentar ao usuário 
facilidade de acesso a informação de forma 
rápida e maior mobilidade no seu dia-a-dia o 
uso destes dispositivos está substituindo o 
computadores desktop, notebook, laptops e 
outros, os quais poderão se tornar obsoletos em 
breve [EDWARDS et al. 2016].  

 

Atrelados aos smartphones estão os 
aplicativos para celular [Apps], os quais se 
apresentam como programas [softwares] que 
funcionam como ferramentas de suporte, as 
quais podem ser instaladas no dispositivo móvel 
fornecendo experiências diferenciadas de 
aprendizagem e entretenimento para o seu 
usuário. Quando utilizados em associação a 
medidas terapêuticas podem trazer benefícios ao 
tratamento, sem prejuízos para a qualidade do 
cuidado, implicando em maior apreensão do 
conhecimento pelos usuários, profissionais e 
pesquisadores [OLIVEIRA et al. 2016].  

 
O uso de aplicativos no contexto da saúde 

torna-se favorável a partir de elementos que são 
intrínsecos a essa nova tecnologia, tais como: 
acessibilidade, mobilidade, capacidade contínua 
de transmissão de informações, por muitas 
vezes em tempo real, além de trazer elementos 
de multimídia e geolocalização. Alguns 
disponibilizam jogos [serious games] que 
podem ser facilmente inseridos em condutas 
terapêuticas e de cuidados à saúde [FREE et al. 
2010].  

 
1.2 Aplicabilidades dos Apps para a 
promoção da saúde:  
 
O maior acesso e uso de smartphones permite 
que práticas de promoção à saúde possam ser 
desenvolvidas e transmitidas, quase que em 
tempo real aos seus usuários. Os aplicativos de 
saúde seguem a teoria da mudança do 
comportamento, ou seja, motivam os seus 
usuários com o apoio de dispositivos digitais, 
gerenciados por profissionais ou pesquisadores 
[MARTIN et al. 2016].  

 
A motivação engloba processos complexos e 

intrínsecos que estimulam a pessoa a agir, 
instigam a alteração do comportamento, 
fornecendo elementos, direção e propósitos que 
permitem a persistência, conduzem a escolhas e 
preferências. É a partir do princípio 
motivacional que os aplicativos conquistam a 
adesão aos seus programas e objetivos [ASSIS e 
NAHAS, 1999].  

 
Os aplicativos voltados para a promoção, 

educação e cuidados com a saúde devem ser 
fundamentados em evidências e teorias 
científicas que equilibrem as preferências dos 
usuários para maximizar o seu envolvimento e 



 
 
posterior adesão aos programas a que se 
destinam. Eles devem ser considerados como 
parte integrante no desenvolvimento dos Apps 
[CURTIS, LAHIRI e BROWN 2105].  

 
Os dispositivos móveis oferecem 

oportunidade única para capturar e monitorar 
dados de saúde e estilo de vida dos usuários 
remotamente, contudo ainda não está claro até 
que ponto a adesão dos participantes a estas 
práticas é adequado e eficaz. Alguns estudos 
apontam par a saturação no uso diário dos Apps, 
principalmente por indivíduos com doenças 
crônicas, que supostamente serão os mais 
beneficiados com o uso de tais aplicativos, pois, 
frequentemente apresentam menor adesão ao 
acompanhamento/tratamento convencional 
[SHAW et al. 2016].  

 
A gama de aplicativos voltados a educação e 

saúde incluem desde Apps. que possuem 
informações sérias, científicas [desenvolvidos 
após extenso estudo], até aqueles que não se 
adequam às práticas de promoção à saúde, 
devido à sua produção amadora e sem 
embasamento científico, o que deixa os usuários 
desprotegidos, além de colocar em risco o 
tratamento de saúde, em especial nos pacientes 
crônicos, praticantes de polifarmácia, os quais 
precisam ser orientados e acompanhados em 
relação a possíveis interações entre os fármacos 
ou indivíduos que necessitam de controle de 
parâmetros como a glicemia, sem contar a 
necessidade de atividade física [MORRISSEY 
et al. 2016].  

 
Diversas pesquisas para a validação da 

eficácia de medidas terapêuticas e das práticas 
de promoção à saúde de Apps são 
constantemente realizadas, pois esses estudos 
ajudam a direcionar o aplicativo como 
alternativa combinada para a adesão ao 
tratamento convencional de indivíduos com 
algum tipo de doença ou no monitoramento e 
motivação daqueles que buscam bem-estar e 
qualidade de vida [IRVINE et al. 2015].  

 
O apoio e a integração da tecnologia móvel 

nas estratégias de promoção à saúde e nas 
práticas a comportamentos saudáveis são os 
pontos norteadores para a concepção de Apps 
que promovam motivação e bem-estar a seus 
usuários. Os processos de design de aplicativos 
ilustram os esforços metodológicos e 

interpretativos para inserir conteúdos 
motivacionais embasados pela teoria para a 
mudança no comportamento de fato 
[MCMAHON et al. 2014].  

 
O uso do App promove autonomia para o 

usuário, oferece ferramentas alternativas para a 
autogestão de necessidades específicas que 
podem ser adicionadas a medidas terapêuticas 
convencionais proporcionando ganho real ao 
tratamento. Em muitos casos são 
economicamente viáveis, principalmente 
aqueles que disponibilizam práticas de saúde 
seguras e gratuitas, as quais podem atingir 
grande número de pessoas, pois são de fácil 
acesso, potencializando trocas de informações 
no ambiente virtual sobre seus objetivos e 
eficácia, por meio de pesquisas e avaliação da 
satisfação dos indivíduos envolvidos [IRVINE 
et al. 2015].  

 
Novas investigações são necessárias para 

confirmar funções como: autogestão, medidas 
de adesão, fidelização, uso contínuo, visando 
garantir benefícios e eficácia de aplicativos 
voltados para a promoção do cuidado à saúde 
[MUMMAH et al. 2016].  
 
2 METODOLOGIA  
 
O presente estudo foi construído a partir de 
revisão de literatura integrativa nas bases de 
dados indexadas [BIREME e PUBMED]. 
Foram utilizados os descritores App 
(aplicativos), e cuidados e promoção à saúde em 
associação entre si e isolados. Foram incluídas 
publicações nos idiomas inglês e português.  

 
A seleção dos artigos buscou abranger todas 

as categorias [original, revisão de literatura, 
reflexão, atualização, relatos de experiência 
dissertações, teses, ensaios], considerando 
artigos publicados na íntegra. Foram excluídos 
da pesquisa os artigos em duplicidade e aqueles 
que não contemplavam a temática em estudo ou 
se tratavam de áreas distintas da estudada. 
Desse modo, após a adequação da busca aos 
critérios de inclusão estabelecidos para este 
trabalho foram selecionados 42 artigos, 
publicados entre os anos de 2011 e 2017, de um 
total de 81 artigos encontrados.  

 
Dos 42 artigos que atendiam aos critérios de 

inclusão desta pesquisa, um total de 16 artigos 



 
 
abordavam assuntos relacionados a medidas de 
acompanhamento, controle nutricional e 
alimentar, 3 artigos eram destinados a avaliação 
do monitoramento do uso de fármacos, 12 
artigos relatavam a realização de estudos de 
eficácia do uso de Apps. no que se refere a sua 
aplicabilidade para a gestão de práticas de saúde 
e atividades em conjunto com medidas 
terapêuticas tradicionais e 11 artigos voltados a 
realização e gerenciamento de hábitos saudáveis 
com o auxílio da prática de atividade física.  

 
As questões norteadoras para a construção 

dessa revisão foram: De que forma o uso de 
Apps. podem auxiliar na promoção dos cuidados 
à saúde e que impactos os aplicativos 
promovem sobre a relação ensino-aprendizado? 
Todos os conteúdos dos artigos foram 
analisados de acordo com o objetivo desta 
revisão de literatura.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
A partir da revisão de literatura 
supramencionada, os artigos selecionados foram 
divididos em quatro categorias temáticas de 
acordo com o objetivo do estudo proposto: 1- 
Práticas nutricionais e suporte profissional; 2- 
Monitoramento do uso de fármacos; 3- Eficácia 
do uso de Apps e 4- Atividade física.  

 
3.1 Práticas nutricionais e suporte 
profissional:  
 
Nesta categoria os autores abordaram a eficácia 
do uso de aplicativos móveis para o 
monitoramento e autogestão de doenças 
crônicas associadas com o estado nutricional do 
paciente, tais como diabetes, hipertensão arterial 
e obesidade.   

 
Muitos estudos confirmaram a eficácia, em 

vários aspectos, do uso de Apps para a 
autogestão de práticas de saúde, mas ressaltaram 
a importância da necessidade de elementos 
motivadores que gerem maior adesão dos 
participantes a tratamentos novos, interativos e 
auxiliares da terapêutica convencional, pois 
ainda é grande a resistência desses usuários ao 
acompanhamento regular do mais diversos tipos 
de tratamento [JO et al. 2017].  

 
O uso de aplicativos pode auxiliar de 

maneira rápida nas decisões clínicas de 

profissionais da área de saúde como também 
possui importante impacto sobre a adesão do 
público alvo por propiciar a diminuição da 
morbimortalidade de pacientes, associada ao 
acompanhamento preciso dos usuários, 
evidenciando que a tecnologia tem importante 
papel na saúde pelo fortalecimento e 
implantação de estratégias de educação e 
promoção à saúde [LÁZARO e LEÃO 2013; 
CARLOS et al. 2016].  

 
Entre os estudos investigados, ficou evidente 

a usabilidade e o bom desempenho de 
aplicativos que disponibilizam guias alimentares 
e para o controle alimentar, segundo a 
percepção dos próprios usuários [CAIVANO et 
al. 2014].  

 
Alguns aplicativos comerciais, disponíveis 

em lojas online podem fornecer importantes 
ferramentas para que profissionais de saúde 
possam monitorar e educar seus pacientes sobre 
modificações dietéticas específicas, como por 
exemplo, redução na ingestão diária de sódio 
durante a alimentação, a partir de mensagens 
com informações dos alimentos a serem 
consumidos. Em um estudo com o uso de um 
aplicativo comercial, foi demonstrado que o 
grupo usuário do App relatou maior satisfação 
com o método que promovia o rastreio dos 
alimentos consumidos na dieta. Esses dados 
sugerem que os aplicativos têm um potencial 
facilitador no aprendizado e na utilização de 
orientações dietéticas [IPJIAN e JOHNSTON 
2017].  
 
 
3.2 Monitoramento do uso de 
fármacos: 
  
O desenvolvimento de aplicativos para a adesão 
ao uso dos fármacos requer elementos que 
estimulem a mudança do comportamento dos 
usuários para que efetivamente funcionem e 
possam ser usados em longo prazo. Por se tratar 
de uma intervenção eficiente e accessível 
podem ser utilizados em associação a 
tratamentos convencionais [WATANABE et al. 
2015], sempre ressalvando a obrigatoriedade do 
acompanhamento e prescrição médica.  

 
Muitos aplicativos destinados a promover a 

adesão ao uso de fármacos existentes no 
mercado se baseiam no uso de técnicas para a 



 
 
mudança de comportamento. As técnicas mais 
comumente utilizadas são: planejamento de 
ações [utilizada na maioria dos Apps], auto 
monitoramento e, por fim, feedback 
comportamental [MORRISSEY 2016].  

 
O que pode ser verificado é que essas 

técnicas utilizadas para a adesão ao uso de 
fármacos, encontradas na maioria dos 
aplicativos disponíveis ainda apresentam 
limitações importantes quando se tenta garantir 
a eficácia dos mesmos, pois é difícil conseguir 
adesão ao seu uso em longo prazo, 
demonstrando a necessidade de desenvolver 
novos aplicativos que promovam benefícios 
significativos aos usuários [MORRISSEY 
2016].  

 
Entre os fatores que limitam a expansão do 

uso de aplicativos associados a terapias 
farmacológicas estão relacionados à falta de 
acesso à rede mundial de computadores 
(internet), dificuldades dos usuários na 
compreensão da tecnologia e das informações 
digitais e a falta de um dispositivo móvel 
[WATANABE et al. 2015].  

 
A fidelização do usuário a um aplicativo 

deve contemplar condições motivacionais 
voltadas a mudança de comportamento; quebrar 
barreiras para a adoção de aplicativos de saúde 
no uso diário, encarar como elemento 
facilitador, que possa ser usado continuamente; 
apresentar informações e orientações 
personalizadas e progressivas; credibilidade 
para uso, que possa ser atestada por usuários e 
profissionais de saúde, através de indicações de 
uso confiável, estabelecer metas estimuladoras, 
lembretes, para sinalizar a realização de tarefas 
e compartilhamento de informações entre 
usuários e os profissionais que monitoram as 
práticas e cuidados em saúde [PENG et al. 
2016].  

 
Tais características são válidas não apenas 

para aplicativos com finalidades 
farmacológicas, mas podem ser aplicadas a 
qualquer área do conhecimento.  
 
3.3 Eficácia do uso de Apps:  
 
Apps que geram informações de saúde e que as 
adaptam ao perfil do consumidor são 
importantes para influenciá-lo na direção de 

determinados estilos de vida saudáveis, o que 
demonstra a eficácia deste tipo de ferramenta, a 
qual pode possibilitar monitoramento do perfil 
do usuário [KUKAFKA, JEONG e 
FINKELSTEIN 2015] como estratégia 
favorecedora da sua eficácia no auxílio aos 
tratamentos e a qualidade de vida dos 
indivíduos.  

 
Alguns estudos comprovaram a importância 

do envolvimento do potencial usuário na 
elaboração de parâmetros dos aplicativos 
durante o seu processo de desenvolvimento, 
desde que tais melhorias podem resultar em 
ferramentas tecnológicas que favoreçam o 
engajamento, melhorem a integração, a 
automação e resultem em impacto significativo 
nos ganhos, na autogestão e na saúde em geral 
[HILLIARD et al. 2014].  

 
O avanço tecnológico facilitou a busca por 

informações de aconselhamento de estilo de 
vida na internet e de Apps que oferecem 
recursos online específicos e de baixo custo até 
mesmo para acompanhamento perinatal e de 
cuidados específicos com a saúde da puérpera 
[HEARN, MILLER e LESTER, 2014].  

 
Em alguns casos verifica-se grande carência 

de provas da utilidade, eficácia e segurança para 
o uso de aplicativos que estejam relacionados às 
temáticas de doenças graves, a exemplo do 
câncer, que podem fornecer informações 
educacionais sobre a doença até mesmo como 
diagnosticá-la precocemente. Esses aplicativos, 
se bem desenvolvidos, podem atingir grande 
número de pessoas e representar importante 
ferramenta aplicável em saúde pública 
[BENDER et al. 2013].  

 
Os profissionais que atuam na saúde pública 

devem trabalhar com desenvolvedores de 
aplicativos com o intuito de auxiliar na 
produção de ferramentas que incorporem 
elementos de intervenções baseados em 
evidências que reduzam riscos, melhorem a 
inclusão e aumentem a interatividade no uso de 
aplicativos [MUESSIG et al. 2013].  

 
Outro formato de aplicativos que podem 

representar um bom atrativo para jovens e um 
meio potencial para a conscientização e 
divulgação de informações em saúde pública e 
de cuidados a saúde são os apps que possuem 



 
 
jogos [games] associados ao seu funcionamento, 
através do uso de personagens [avatares], 
gratificações após a realização de tarefas e 
botões de compartilhamento em redes sociais, 
entre outros. Nestes jogos podem ser incluídos 
conteúdos educacionais, tais como: informações 
sobre doenças e seus agravos, conscientização, 
trocas de experiências, formas de prevenção, 
incentivos a mudanças de comportamentos 
negligentes, dentre outros [GABARRON et al. 
2013].  

 
Algumas pesquisas ressaltam a importância 

e a potencial eficácia do uso de aplicativos que 
ofereçam abordagens universais de gestão em 
saúde pública para resolver problemas que são 
comuns a boa parte da população, como por 
exemplo, medidas para a diminuição e até 
cessação do tabagismo em gestantes 
[VALDIVIESO-LÓPEZ et al. 2013].  

 
 

3.4 Atividade física:  
 
Pesquisas demonstram que intervenções feitas 
com o uso de Apps podem estimular de forma 
positiva a mudança de comportamentos para a 
adesão de indivíduos à prática de atividade 
física. Essas intervenções são baseadas na 
conclusão de metas e tem ajudado a diminuir os 
números alarmantes de sedentarismo e de 
diversas comorbidades associadas a essa 
condição. Defende-se que esses aplicativos 
sejam produzidos apoiados na teoria da 
mudança de comportamento a partir de metas 
pré-estabelecidas [RABIN e BOCK 2011].  

 
Os aplicativos que fornecem notificações em 

tempo real ao usuário apresentam um 
importante fator motivacional para a adesão ao 
tratamento ou a programas de práticas de 
atividade física e estilo de vida saudável 
[FINKELSTEIN et al. 2015].  

 
Alguns estudos demonstram que a adesão de 

jovens ao uso de aplicativos em smartphones 
para a prática de atividade física, controle de 
peso e diminuição do sedentarismo tem 
potencial bastante promissor, pois são 
ferramentas que proporcionam abordagem 
multifacetada e atrativa para que esse público-
alvo possa ser atraído para o seu uso diário 
[DIREITO et al. 2015].  

 

Segundo estudo realizado na Holanda, os 
aplicativos voltados à atividade física que 
fornecem treinos personalizados, motivação, 
mensagens personalizadas para metas pessoais 
[de acordo com as características individuais do 
usuário] e competição entre os amigos 
escolhidos em redes sociais, são os preferidos 
por jovens para diminuir o sedentarismo e 
promover a prática dessas atividades 
[MIDDELWEERD et al. 2015].  

 
O uso de aplicativos para estimular a 

atividade física tem potencial motivacional 
positivo para a mudança de hábitos e a adoção 
de práticas cotidianas saudáveis para os 
usuários. Essa forma de intervenção pode gerar 
também um efeito cascata que estimula a 
família e a comunidade de participantes de 
forma ampla. Mais uma vez, estudos confirmam 
a característica de promoção de cuidados em 
saúde que um App pode trazer para a vida das 
pessoas [CASEY et al. 2014].  

 
Fica evidente, portanto, a importância da 

utilização de Apps como auxiliar de 
profissionais e pacientes no que se refere ao 
melhor entendimento da relação saúde-doença 
e, mais ainda para a promoção efetiva de 
educação em saúde.  

 
É válido ressaltar que nos estudos 

selecionados para esse trabalho não foram 
encontradas relações entre o uso de aplicativos 
em saúde e o potencial dos mesmos para 
favorecer ações de ensino-aprendizado, fato que 
reforça a necessidade de ampliação do 
conhecimento a esse respeito e abre ampla 
perspectiva para novas investigações que 
possam ampliar o entendimento dos possíveis 
papéis do uso das tecnologias em saúde baseado 
na relação ensino-aprendizagem nas mais 
diversas áreas de aplicação do conhecimento.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
A partir da revisão integrativa realizada é 
possível concluir que:  

 
A utilização de aplicativos em dispositivos 

móveis para cuidado e monitoramento da saúde 
é uma realidade irreversível, pois o progresso 
tecnológico tem permitido maior acesso da 
população a informações, de maneira rápida, 



 
 
muitas vezes gratuita, sobre estilo e qualidade 
de vida, hábitos saudáveis.  

 
Atualmente há um número significativo de 

aplicativos para smartphones que abordam 
temas relacionados aos cuidados com a saúde 
que podem auxiliar a busca pelo bem estar 
físico e mental.  

 
Os aplicativos registram sua contribuição em 

vários campos da saúde, da promoção à gestão 
do cuidado em saúde, tanto para o paciente 
como para os profissionais e instituições 
prestadoras de cuidado, além de se apresentarem 
como importante e promissora ferramenta para 
utilização em saúde pública.  

 
Apesar de algumas limitações verificadas 

nos estudos investigados quanto a eficácia e 
confiabilidade, novas pesquisas podem trazer 
melhorias associadas a preferências e ao perfil 
dos usuários-alvo, favorecendo a criação de 
ferramentas específicas para tratamentos 
diversos.  

 
Os Apps podem representar importante 

instrumento de suporte nas tomadas de decisão 
tanto clínicas quanto voltadas ao 
acompanhamento das condições de saúde da 
população evolvida, desde a utilização de 
informações para a prática de hábitos saudáveis 
até mesmo o controle do uso de fármacos de 
forma efetiva.  

Ações importantes no âmbito individual e 
coletivo do cuidado à saúde, que oferecem 
instrumentos de empoderamento para o 
individuo, a partir do uso tecnológico como 
elemento motivacional para pacientes e 
profissionais de saúde.  

 
São necessários mais estudos para 

estabelecer os possíveis papéis do uso de Apps 
em saúde sobre a relação ensino-aprendizado 
enquanto meio para maior disseminação e 
aplicação dessas ferramentas para a educação 
em saúde.  
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